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emos lido, com bastante
preocupação, um dado tra-
zido pela literatura espíri-

ta, através de mensagens mediú-
nicas, de que é alarmante a quan-
tidade de Espíritos retornados
à Pátria Espiritual, sem haverem
conquistado progresso significa-
tivo. Enquanto na vida física, per-
manecem distantes da realidade
espiritual que lhes é própria, pre-
ferindo viver na ventura fanta-
siosa dos prazeres mundanos, em
detrimento dos imprescindíveis e
inadiáveis esforços para o adian-
tamento moral que deveriam de-
senvolver, razão primordial da
vida física. Falta-lhes o conheci-
mento e a fé para compreen-
derem a informação que nos deu
Jesus, ao declarar que a verdadei-
ra vida da criatura, não é a mate-
rial, mas a espiritual, concreta,
vibrante e verdadeira por toda a
eternidade.

Em vão esmeram-se os plane-
jadores das encarnações para
otimizar o tentame, oferecendo
ao encarnante corpos materiais
adequadamente providos para as

necessidades do programa en-
carnatório elaborado, e os traba-
lhadores da assistência fraterna
para situá-lo no ambiente de in-
teração, apropriado às exigências
dos resgastes, reparações e apren-
dizagem programadas. Permane-
cem cegos e surdos aos impositi-
vos da Lei de Progresso, conser-
vando-se na condição de “infân-
cia espiritual”, arrastando-se peno-
samente por reencarnações su-
cessivas, incapazes de compreen-
der a realidade que os aguarda
além-túmulo.

Por que isto acontece? – falta-
-lhes o interesse para saberem as
respostas às três perguntas bási-
cas, latentes na consciência de to-
dos os intelectualmente capazes:
De onde viemos? Por que existi-
mos? Para onde iremos após a
morte? Alguns mais irônicos e in-
crédulos perguntarão: – Quem
poderá respondê-las?

Está claro que não será possí-
vel com meia dúzia de palavras
explicar assunto de tal transcen-
dência! Estas questões, entre-
tanto, encontram-se completa-

mente respondidas pela Doutri-
na Espírita; mas, da mesma for-
ma que toda Ciência, ela deverá
ser estudada, meditada e pes-
quisada para ser compreendida
e praticada.

Lamentavelmente, o lazer ocupa
exagerado percentual do tempo
da existência humana. Indife-
rentes ao conhecimento da rea-
lidade de si mesmos os homens
não sabem como bem conduzir a
própria vida e, ao chegar ao ine-
vitável momento do retorno à Pá-
tria Espiritual, encontram-se de-
sorientados na condição de Espí-
ritos despidos das vestes físicas.
Decepcionados ante a realidade
de que a morte não existe como
destruição da vida, sentem-se afli-
tos e perdidos com a nova situa-
ção. Não encontrando o Céu que
a mentirosa ficção lhes promete-
ra com todas as suas delícias e
privilégios, para cuja conquista
nada fizeram, os desencarnados
despreparados revoltam-se e, até
que novas oportunidades encar-
natórias lhes sejam oferecidas,
perambulam neste estado em
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convívio interativo com os encar-
nados, ou são arrebanhados por
falanges de Espíritos inferiores
para serem iniciados, conforme
suas índoles, nos caminhos do
vício e do crime.

Ainda na Espiritualidade, ao se
prepararem para o mergulho na
carne, promessas de esforço são
feitas, as quais, entretanto, ao con-
tato com as vibrações da maté-
ria, são desprezadas e esquecidas.
Desconhecida a real finalidade da
existência, não conseguem avaliar
quanto de prejuízo causam ao
próprio porvir, entrando em ver-
dadeira falência encarnatória. O
favoritismo e o protecionismo in-
justo são vã quimera, pois, como
nos ensina o Divino Mestre, sem-
pre será dado “a cada um, confor-
me suas obras” (Mateus, 16:27).
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O mundo aplaude e coroa
Quem vence a batalha a esmo,
Mas, no Além, o vencedor
É quem venceu a si mesmo.

Depois da morte, no Além,
A dor que mais agonia
É a mágoa de não ter feito
Todo o bem que se podia.

Antônio Azevedo

Antônio de  Castro
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